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1. Homeopatia. 2. Veterinária - Homeopatia. I. Título.





Similia Similibus Curentur; Simplex Simile Minimum.

�Editorial



A primeira revista não teve editorial. Estávamos tão assoberbados com a preparação dela e do congresso, colegas que atrasaram o envio dos textos e a pouca competência do editor...

Com prazer e certo orgulho apresentamos à profissão o segundo número destes Arquivos. Que não se revestem de caráter apenas divulgador, por ora sua principal função será educativa.

Um dos tantos diferenciais da Homeopatia é o fato de não se conseguir clinicar sem bom conhecimento doutrinário. Como disse nosso amigo Aldo F. Dias, “é na segunda prescrição que separam-se os homens dos meninos”.

Cada novo paciente que nos chega é um caso absolutamente inédito. Nenhum homeopata, que valha o nome, conseguiu até hoje ter a segurança rotineira e pronta do veterinário tradicional após ver muitos casos de uma mesma patologia. Cada doente precisamos investigar em seus detalhes, suas unicidades, idiossincrasias, peculiaridades e subjetividades que indicarão o tratamento específico para ele. Não existem em Homeopatia a substituição de medicamentos, um nunca faz o que o outro faz, nem específicos para doenças. E depois tem o seguimento do caso. Verificar se: os sintomas mudaram ou não; mudaram na direção correta ou se “interiorizaram”; melhorou, piorou ou foi suprimido; é agravação homeopática ou do doente. Decidir: medicar outra vez ou não; manter ou trocar de remédio; mesma dinamização, mais alta ou mais baixa; dose única ou repetida; via oral ou inalatória.

Mas suas aplicações são amplas o suficiente para ver-se resultados mesmo quando não há essa individualização. É preciso frisar que os resultados agora não são os mesmos do parágrafo anterior. Agora são no atacado, com margem de erro no varejo. Dada uma população tratada, haverá uma porcentagem com bons efeitos e outra sem. A porcentagem e magnitude deles dependem da escolha adequada do medicamento e dose.

É tolo testar os resultados de tratamento supostamente homeopático com medicamento escolhido aprioristicamente para determinada doença comum. Só por obra do acaso dará bons resultados porque é preciso haver semelhança entre os sintomas que caracterizam a doença e o medicamento, numa palavra, homeopaticidade. Se a patologia é comum, não será pelos seus patognomônicos que se obterá a diferenciação. O mesmo talvez não se possa dizer das incomuns e raras, mas isto é hipótese a ser testada.

Os Arquivos da AMVHB são abertos a todas as correntes científicas da Homeopatia. Procuramos formar um Conselho Consultivo representativo dessas diferenças. O lema desta editoria é: “ainda que discorde de tudo que você disse, morrerei defendendo seu direito de dizê-lo”.

Mesmo a Isopatia e outras pesquisas com infinitesimais têm aqui espaço. Estamos longe de vislumbrar o alcance das ultradiluições dinamizadas.

Convidamos os colegas a escreverem artigos, fazerem e relatarem patogenesias, suas pesquisas e seus casos.

Gostaríamos de ressaltar entretanto que todos os trabalhos aqui apresentados revestem-se de importância. Da correção das provas de título, para estimular e preparar os que ainda não o têm; passando pelas observações prognósticas após a prescrição; às pesquisas em suínos mostrando resultados ao alcance mesmo do leigo bem instruído; à pesquisa pioneira sobre raiva animal; e à falta que ainda nos faz uma regra definida para escolha da dose.
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Provas de Título de Especialista em Homeopatia Veterinária Respondidas e Comentadas

All Exams to Certified Specialist on Veterinary Homoeopathy Answered and Glossed

Suzana de Souza Nodari, Elias Carlos Zoby

...



Abstract: It’s the first four exams to degree of veterinary homoeopathy specialist answered and commented by two entitled experts.

Key-words: homeopathy - specialist title



“Nós repetimos que os fatos da Homeopatia são uma coisa; as teorias que ajudam a explicá-los são uma outra coisa.” (H. C. Allen) O veterinário homeopata deve conhecer ambos.



Introdução

Em 1998 a Assembléia Geral Ordinária da AMVHB, reunida em Gramado - RS, deliberou que seria constituída uma comissão para elaborar as normas e prova de Título de Especialista em Homeopatia Veterinária, e elegeu Elias Carlos Zoby para presidir e formar a primeira comissão.

...

...

Membros das Comissões de Prova



�Primeira

Elias Carlos Zoby

Antônio Sampaio

Luiz Figueira Pinto

Maria de Lourdes A. Alexandre

Maria do Carmo Arenales



Segunda

Luiz Figueira Pinto

Antônio Sampaio

Bárbara Goloubeff

Giovanna Mazza

Suzana de Souza Nodari�Terceira

Elias Carlos Zoby

Antônio Sampaio

Maria de Lourdes A. Alexandre

Suzana de Souza Nodari



Quarta

Suzana de Souza Nodari

Antônio Sampaio

Luiz Figueira Pinto

Nilson Roberti Benites

Silvana Maria Viana de Araújo

�

Justificativa e objetivos

O exame do conhecimento de um profissional de nível superior pelos seus pares é atualmente a forma mais eficiente de se avaliar sua especialidade. Que outras pessoas estariam capacitadas para tal?

...

...



Composição das provas

...

...





Primeira prova

Rio de Janeiro, 05 de setembro de 2000



Primeira parte - teórica



1) Cite e explique 3 propriedades da energia vital.

...

...



Segunda Prova

Natal, 20 de outubro de 2002



Disciplina: Filosofia e História

...

...



Terceira prova

São Paulo, 09 de outubro de 2003



...

...



7) Coloque (V) Verdadeiro ou (F) Falso.

Sobre Agravação Homeopática podemos fazer as seguintes afirmativas:

(F) Todos os sintomas do paciente pioram.

...

...



Comentário: Apenas parte dos sintomas podem agravar-se temporariamente nos casos ...

...

Hahnemann explicava agravação homeopática pela teoria da ...

Kent (1995, Lecture XXXIV)...

...

...



Segunda parte - prática



...



1) Encontre no repertório as rubricas representativas dos sintomas seguintes, e cite qual foi o repertório utilizado, no caso de estar usando mais de um.



a) Contrações uterinas muito fracas durante o trabalho de parto.

...

...





Quarta prova

São Paulo, 08 de setembro de 2005



Primeira parte - teórica



1. Assinale V (verdadeira) e F (falsa). Sobre a história da Homeopatia podemos afirmar:

(V) O primeiro médico veterinário homeopata de que se tem notícias foi o alemão Wilheim Lux. Ele utilizava principalmente a isopatia, e por isso foi criticado por Hahnemann.

DIAS, 1999 , p. 69

...

...



Segunda parte - prática



...

...



Caso 1 -

Espécie: bovina; Raça: holandesa; Sexo: fêmea; 

Queixa principal: Mastite.

...

...



1-VIOLENTO_por_dores 

2-PERIODICIDADE 

3-LEITE_ruim - estragado 

4-LEITE_sangue 

5-DOR_mama 

6-INFLAMACAO_mama 



�1�2�3�4�5�6��cham�3�1�3�2�2�3��lyc�1�3�-�2�1�2��hep�3�1�-�1�-�3��ant-t�1�1�-�-�-�1��aur�3�1�-�-�-�-��aloe�1�1�-�-�-�-��

...

...



Caso 3 -

Espécie: felino; Sexo: macho; Raça: SRD; Idade: adulto.

...

...

 

1- DESEJO_quieto estar 

2- AVERSAO_companhia 

3- FEBRE_alta 

4- FEBRE_com_tosse sem expectoração

5- FEBRE_contínua 

6- RESPIRACAO_áspera 

7- FEZES_grandes 

8- FEZES_secas 

...

...





Relação entre os Principais Escritos de Hahnemann e as Observações Prognósticas de Kent

Cross-reference to Hahnemann’s Major Writings and Kent’s Prognosis



Elias Carlos Zoby

...



Resumo: Comparação das observações prognósticas de Kent com os trechos pertinentes do Organon e Doenças Crônicas de Hahnemann. Eles compartilham algumas posições e são opostos em outras. O autor coteja os textos e tira conclusões sobre o assunto, postulando que a explicação kentiana da 1ª e 7ª observações está errada, que a 6ª pode ser também por dinamização inadequada e a 12ª uma extensão da 7ª corrigida.



...

...





Comentário sobre as Modificações Feitas por Masi Elizalde às Observações Prognósticas de Kent

Prognóstico após observar os efeitos da primeira prescrição

Glosses on Changes by Masi Elizalde to Kent’s Prognosis



Juan Agustin Gómez

...



Resumo: Baseado nos escritos e aulas de Masi Elizalde, o autor corrige a 1ª e 7ª observações prognósticas de Kent e estabelece a 13ª de Masi.

...

...





Estudos sobre a Aplicação da Homeopatia em Produção Animal



Estudios sobre la Aplicacion de la Homeopatia en Produccion Animal

Flavio Briones Silva

...



N.T.: isto é um extrato de extenso artigo do autor.



Ensaios em porcos de engorda

...

...



Ensaio N° 3 (1985)

40 porcos de 5 semanas, divididos em 2 grupos.

...

...



Quadro 17: peso médio (Kg)

Medição�Grupo Controle�Grupo Tratado��Ini.�12.97�12.70��1�13.76�13.90��2�15.92�16.62��3�18.22�19.57��4�20.87�23.16��5�23.63�27.06��6�30.76�35.28��7�33.05 a�39.53 b��a <> b (p < 0.05)

...

...





Pesquisas sobre o Tratamento da Raiva



Recherches sur le Traiment de la Rage et des Diverses Maladies par L’Homoeopathie�

E. Plantureux �

...



Minhas principais pesquisas foram sobre a Raiva.

Foram utilizados 610 cães e uma centena de coelhos, necessários para os controles, 35 curas de Raiva declarada, considerada até aqui como incurável, foram obtidas.

...

...

�O Elemento Dinâmico do Remédio



The Dynamic Element of the Remedy�

Henry Clay Allen (1830 - 1909)

...

...

Em 1771, quarenta anos antes de Hahnemann publicar a primeira edição do Organon, Von Haller escreveu na Farmacopéia Suiça:

“Em primeiro lugar o remédio deve ser tentado no corpo são, sem nenhuma mistura estranha; odor e sabor dele examinados, uma pequena dose daquele ingerida e atenção dirigida a todos os efeitos produzidos, no pulso, na temperatura, na respiração e secreções. Tendo obtido esses fenômenos que se apresentam no são, pode passar então ao experimento no corpo doente.” �

...

...

�

Verificações e casos ligeiros



Esta seção aceita brevíssimos relatos de verificações de sintomas patogenéticos menos conhecidos e confirmações de sintomas clínicos presentes há muito tempo e que tenham desaparecido pelo uso exclusivo do medicamento, com seguimento de pelo menos 1 ano. Casos duvidosos e "cura" de sintomas que vão e vêm em nada ajudam a profissão. Enviar o caso completo, com os sintomas patogenéticos semelhantes, para fazermos o extrato.



Chest - Warts - Mammae; on: Cast-eq.

Duas vacas mestiças Holandês/Gir, uma com verrugas no úbere, outra com uma verruga na teta a qual doía na hora da ordenha. ...



Mind - Weeping - convulsions - during - epileptic: Indg.

Cadela Setter Irlandês, oito anos, epilepsia há um ano, tomando 200 mg de fenobarbital duas vezes ao dia. ...

...







Especialistas em Homeopatia Veterinária

Aprovados em exame pela AMVHB





�1ª Prova

Nº de inscritos: 7

Bárbara Goloubeff - IHJP, APH

Suzana de Souza Nodari - SGH



3ª Prova

Nº de inscritos: 8

Daionety Aparecida Pereira - SBH

Nilson Roberti Benites - APH

Otilia Elfrida Link - IHJP, IBEHE

Silvana Maria V. de Araujo - APH�2ª Prova

Nº de inscritos: 3

Elias Carlos Zoby - APH





4ª Prova

Nº de inscritos: 2

Mara Liz Graczkowski - FEMHPR

Sonia Maria Hamann - NEHVRS
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Resoluções da AMVHB



Resolução 01/2005, de 20 de fevereiro de 2005.



O Presidente da Associação Médico Veterinária Homeopática Brasileira, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto (Art. 2, alínea V; Art. 22, alínea IX), para valer-se da habilitação concedida à AMVHB pela Resolução 662, de 14 de julho de 2000, do Conselho Federal de Medicina Veterinária, resolve:



Art. 1º - Serão aceitos para efeito de inscrição à prova de título de especialista em Homeopatia Veterinária apenas os certificados emitidos por instituição reconhecida pela AMVHB como “Curso de Formação de Homeopatas”.



Art. 2º - Será reconhecido como “Curso de Formação de Homeopatas” aqueles cursos que preencham os seguintes requisitos:

a- Ter personalidade jurídica;

b- Ter como Docente Coordenador e Responsável Técnico de Veterinária, médico veterinário inscrito no CRMV sob a jurisdição do qual se localize o curso e que comprove por certificado ter sido aprovado em Curso de Formação de Homeopatas ou de Especialista em Homeopatia, com duração mínima de dois anos para os que concluíram até o ano de 2003 e de três anos para os que concluíram posteriormente;

c- Obedecer ao curricullum mínimo da AMVHB.



Art. 3º - A aceitação dos cursos já extintos e os casos omissos serão decididos pelo Conselho de Delegados.



Art. 4º - Esta resolução entra em vigor na data de sua assinatura. Revogam-se as disposições em contrário.



Maceió, 20 de fevereiro de 2005.



Elias Carlos Zoby

Presidente da AMVHB

CRMV-AL 352
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Orientação aos autores

Os Arquivos da AMVHB têm como objetivos a divulgação científica da Homeopatia Veterinária e dos interesses da AMVHB.

Sempre que nos artigos houver escolha de medicamentos para tratamento de paciente é imprescindível apontar a semelhança dos sintomas clínicos ou patogenéticos que levaram a tal e ou justificar as prescrições.

Pode ser publicado qualquer artigo que se enquadre nos objetivos da revista e que obedeça às seguintes condições:

a) ser inédito no Brasil e acompanhado por carta, assinada por todos os autores, afirmando isso, bem como responsabilizando-se pela veracidade, conflitos de interesse e implicações de todas as informações e pela licença de uso de imagem e privacidade de terceiros, e dando à revista autorização e todos os direitos de publicação;

b) ser digitado em Word for Windows™ ou compatível, fonte Times New Roman 12 (podendo ser diferente para títulos e rodapés), sem usar estilos nem marcadores, em formato DOC, RTF ou TXT e enviado em disquete ou CD-Rom, junto com uma cópia impressa em A4 margens de 2 cm em todos os lados e rubricadas pelo autor;

c) as figuras deverão ter seus locais de inserção marcados no texto digitalizado mas enviadas separadamente em arquivos de imagem BMP.

Também aceitam-se artigos cuja divulgação esteve restrita a anais e apresentações de congressos e outros eventos, o que deverá ser especificado na carta de autorização.

Experimentos envolvendo animais devem obedecer os princípios preconizados pelo Conselho Brasileiro de Experimentação Animal, Declaração de Helsinki e as Normas Internacionais de Proteção aos Animais.



Categorias de artigos

Artigo original

Deverá conter dados conclusivos de pesquisa original. Redigido com: Resumo e palavras-chave em português e inglês, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão, Conclusão, Referências bibliográficas.



Artigo de revisão, atualização ou de educação continuada

Deve contemplar temas relevantes para a profissão e conter no mínimo Abstract em inglês e Referências bibliográficas. O formato é livre mas didático.



Nota prévia

Breve relato de trabalho relevante em andamento, ter Introdução, Relato da pesquisa, Discussão, Conclusão e Referências bibliográficas.



Relato de caso

Bem documentado e descrito, prescrições justificadas nas matérias médicas ou fontes citadas. Formato da Nota prévia.



Tradução

Tema de interesse para a profissão, inédito no Brasil (enviar carta atestando isso), originais completos devem acompanhar o texto. O editor, a seu critério, indicará um revisor da tradução ou outro tradutor. Neste último caso o primeiro tradutor será citado como idealizador da tradução. Formato depende do artigo.



Observações gerais

A publicação depende de aprovação do editor ou do conselho consultivo, os quais poderão, arbitrária e anonimamente, sugerir mudanças ou vetar parcial ou totalmente. O editor, a seu critério e de acordo à área de conhecimento, escolherá quem analisará o trabalho (ambos anônimos).

Os artigos poderão sofrer pequenos cortes e correções gramaticais, respeitado o estilo original.

Em todas as categorias será publicada a data de recebimento do artigo.

Texto deve ser conciso, escrito na norma culta da Língua Portuguesa, claro e sem ambigüidades, apresentando todos os elementos do trabalho e dados necessários à plena compreensão. Usar somente abreviaturas consagradas (Kg, m, cm, ml etc.), outras devem ser escritas por extenso da primeira vez (abreviando entre parêntesis). Citações bibliogáficas devem ser pelo SOBRENOME do primeiro autor seguido de et al. e do ano (SILVA et al., 1993), exceto para nomes hispânicos e indicativos de parentesco que devem ser pelos dois últimos (RIBEIRO FILHO, 2005).

Título em portugês e inglês, sucinto e objetivo em representar o conteúdo.

Nomes completos dos autores e suas titulações, indicado endereço do principal para correspondência e nome da instituição em que foi realizado o trabalho.

Resumo e Abstract não devem conter separação de parágrafos mas título, nomes dos autores, dados sobre a introdução, material e métodos, desenvolvimento, discussão e conclusão, não pode ultrapassar 250 palavras. Artigos de revisão, atualização ou de educação continuada devem apenas indicar do que se trata e algum dado mais relevante.

No máximo cinco palavras-chave, colocadas seguindo o resumo e abstract.

Introdução deve conter objetivos e hipóteses ou pressupostos, pode mencionar brevemente a revisão da literatura e situar a questão e sua importância. Só o estritamente necessário.

Material e Método deve possibilitar a reprodução do experimento, sem usar primariamente nomes comerciais de produtos (devem vir entre parêntesis só da primeira vez) mas sua composição. Salvo comparação.

Resultados seguindo ordem lógica, sem comentários discursivos ou conclusivos.

Discussão correlacionando os dados obtidos, sem qualquer referência que não se apóie no exposto anteriormente.

Conclusões expressam a opinião dos autores e limitam-se aos achados do experimento e literatura citada. Pode-se incluir sugestões relevantes.

Referências bibliográficas exclusivamente das obras citadas; numeradas em ordem alfabética do último sobrenome dos autores, exceto os de dupla entrada que devem ser pelos dois últimos. Obras anônimas entram pela instituição responsável ou título. Nomes das obras devem ser abreviados apenas se longos. Quando não houver local, editor ou data usam-se [s.l.], [s.n.], [s.d.].

Exemplos respectivamente de três livros, artigo em evento, obra anônima da internet, livro traduzido, livro eletrônico, artigo em periódico, parte de livro, obra anônima.

01. ALLEN, John Henry. The Chronic Miasms: psora and pseudo-psora. [s.l.: s.n., s.d.]. 286 p.

02. ALLEN, Timothy Field. Hand Book of Materia Medica and Homoeopathic Therapeutics. New Delhi: B. Jain, 1994 [reimp.]. 1165 p.

03. _____. The Encyclopedia of Pure Materia Medica. Philadelphia: Boericke & Tafel, 1874-9. 10 v.

04. BENITES, N. R. Homeopatia na universidade. In 2º Congresso Brasileiro de Homeopatia Veterinária, São Paulo, 2005.

05. INSTITUT PASTEUR. Listeriose. Paris, abril 2006. [acessado em 02 junho 2006] http://www.pasteur.fr/actu/presse/documentation/Listeriose.html.

06. JAHR, G. H. G. Nuevo Manual de Medicina Homeopática. Tradução da 8ª ed. francesa por Pedro Rino y Hurtado. 3ª ed. Madrid: Bailly-Bailliere, 1876. 993 p.

07. OXFORD ENGLISH DICTIONARY on CD-Rom. 2ª ed. Oxford: Oxford University Press, 1994.

08. PAGLIARO, G., MOUSSA, M. Fenômeno Agravação: controvérsias x pobreza casuística. Studia Homoeopathica, vol. 1, n. 1, p. 25-32, 1993.

09. SAMPAIO, A. Sintoma mental em Homeopatia Veterinária. In DIAS, A. F. Fundamentos da Homeopatia. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2001. p. 111-2.

10. THIEME-PREUSSER: Dictionary of the English and German Languages. Dresden: Erwin Haendcke, 1903. 763 p.
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� Resumo de Conferência proferida em 11 de janeiro de 1950 no Centre Homeopatique de France. L’Homeopathie Française (26) abril ; 217-226; 1950.

� N.T.: Plantureux foi um veterinário francês que se notabilizou em pesquisas sobre o preparo de vacinas principalmente sobre a do Carbúnculo Sintomático. No período anterior à 2a Guerra Mundial dirigiu o Instituto Pasteur de Argel onde realizou suas pesquisas.

� Transactions of the International Hahnemannian Association, 1906.

N.T.: Quando Allen fala “dinâmica” do medicamento ou do paciente deve-se entendê-la como “força, energia”.

� N.T. Traduzido a partir do original em latim que está no § 108 do Organon, e não do inglês em Allen.
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